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As puérperas, no geral, estão satisfeitas com a qualidade dos cuidados prestados pelos enfermeiros.  
Há necessidade de melhorar a forma como a informação é comunicada às utentes. 
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Estudo epidemiológico transversal 
•Amostra de 50 puérperas internadas no serviço de Obstetrícia da ULS Nordeste. 
• Solicitado parecer à Comissão de Ética e autorização ao Conselho de Administração da ULS 
Nordeste 
Colheita de dados 
•Aplicação de questionário nos meses de fevereiro e março de 2013 
• Terceiro dia de permanência das puérperas no serviço em qualquer dia da semana.  
Análise dos dados - SPSS 
4- RESULTADOS 
Critérios de inclusão 
• Puérperas internadas no serviço de Obstetrícia da ULSNE 
•Motivo do internamento: o parto independentemente do tipo 
• Período de internamento hospitalar não inferior a três dias. 
Critérios de exclusão 
• Internamento por outro motivo que não seja o parto 
• Puérperas cujo (s) filho (s) se encontrem internados no serviço de 
Neonatologia 
• Puérperas que se encontrem em condições desfavoráveis ou de 
instabilidade clinica 
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3- METODOLOGIA 
- Cuidar é a essência transversal da Enfermagem. (1,2) 
- A prestação de cuidados assenta em boas práticas, diretrizes que aproximam a teoria científica atual da prática assistencial, oferecendo um cuidado seguro e de qualidade. (2,3)  
Paralelamente, a satisfação da utente tem emergido como forma de conhecer a sua opinião sobre os cuidados, assim como fator de qualidade. (4-8) 
- Na saúde da mulher, centrada historicamente na função reprodutiva, é importante ressalvar os cuidados específicos com a gravidez, o parto e o puerpério. (9-10) 
- O puerpério é entendido como um período crítico na prestação de cuidados à mãe e à criança, no qual a aplicação das boas práticas existentes é de importância primordial 
para o futuro. (3) 
- Reveste-se de relevância tanto o conhecimento da satisfação relativamente aos cuidados recebidos no puerpério, como a qualidade de assistência e preparação para os 
desafios após a alta. 
Identificar a satisfação das utentes com os cuidados prestados pelos enfermeiros no puerpério num serviço de obstetrícia. 
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